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A invasão da quadra 903 começou há dez anos com um sacolão e hoje agrega mais três barracos residenciais 

Morador do Cruzeiro quer acabar com invasão 
A invasão de uma área destina-

da a comércio, na quadra 913 do 
Cruzeiro Novo, está provocando 
reclamações por parte de mora-
dores do local. Segundo informa-
ções de um dos funcionários do 
sacolão que funciona na invasão, 
o comércio é de propriedade de 
Sérgio Faiad de André, que er-
gueu as instalações em madeira 
há dez anos. De quatro anos para 
cá agregaram-se ao sacolão três 
barracos onde residem famílias 
que trabalham no comércio de 
frutas e verduras. O administra-
dor do Cruzeiro, Odilon Aires 
Cavalcante, informou que a área 
pertence à Terracap e está sub 
judice. 

Existe um centro comercial ao 
lado do sacolão, blocos I e J, onde 
funcionam várias lojas. A invasão 
ocupa a projeção do bloco K, 
segundo o administrador do Cru-
zeiro. Do outro lado do sacolão 
há um bloco residencial, cujas 
varandas dão de frente para a 
área invadida propiciando uma 
vista nada agradável aos morado-
res e visitantes. 

O funcionário do sacolão, Eve- 

raldo Alves dos Santos, na ausên-
cia do proprietário, que possui 
dois outros estabelecimentos na 
Asa Norte, informou que Sérgio 
Faiad de André está esperando 
"que saia a venda do lote para 
adquiri-lo". O sacolão comercia-
liza gêneros alimentícios ao preço 
único de Cr$ 2 mil e 400 o quilo. 
As conipras / são feitas em Uber-
lândia e Goiânia, "porque saem 
mais em conta", disse Everaldo. 

O administrador do Cruzeiro, 
Odilon Aires Cavalcante, disse 
ter recebido na manhã de ontem 
um telefonema de uma moradora 
que se mostrou indignada com a 
invasão e poluição visual do local. 
Odilon Cavalcante disse que es-
tando a área sub-judice, segundo 
informações da diretoria comer-
cial da Terracap, ele vai solicitar a 
mudança da destinação do lote, 
que mede cerca de mil metros 
quadrados. "Dessa forma pode-
ríamos criar mais uma opção de 
lazer para os moradores do Cru-
zeiro Novo e até, quem sabe, 
poderemos erguer um parque in-
fantil no local", diz o administra- ,  
dor. 


